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Jacyntho Lins Brandão traduz, introduz e comenta o poema atri-
buído a Sin-léqi-unnínni (séc. XIII a.C.), composto por registros que 
datam de mais de 4 milênios atrás. É considerado o registro literá-
rio mais antigo, superando as épicas Ilíada, Odisseia e a Bíblia. O 
poema contém a tradução de 12 pequenas tábuas que narram as 
experiências heroicas do semideus Gilgámesh, o quinto rei de Úruk 
depois do dilúvio. Gilgámesh é o poderoso – e abusivo – rei que 
surge para repor o que foi destruído pelo dilúvio (dilúvio universal 
na tradição judaico-cristã). O primeiro grande momento do poema 
narra a criação de Enkídu – personificação de um caçador-coletor 
– que tem como predestinação divina enfrentar o rei de igual para 
igual e controlar a grandeza e os abusos terrenais de Gilgámesh. 

Gilgámesh personifica o grande reino urbano/agrário e Enkídu, 
o caçador-coletor, nu, quase-humano, que vive com hordas de 
outros animais. Enkídu, finalmente, é separado da sua forma de 
vida e atraído à cidade, ensinado a consumir o trigo produzido na 
forma de pão e de cerveja, “marcas da vida civilizada” da grande 
cidade que para os babilônios “é a única instituição sem a qual 
a civilização seria impossível” (p. 300). A ancestral horda huma-
na se dobrava à ‘civilização’ agrária, complexa e supernumeraria 
(DIAMOND, 2005; DIAMOND; BELLWOOD, 2003; GOWDY; KRALL, 
2016). A ‘paleopolítica’ primitiva, orientada à reprodução nôma-
de da vida, era substituída pela gestão social de milhares de se-
res humanos concentrados em um núcleo psicofísico permanente 
(SLOTERDIJK, 1999).

A continuidade do poema narra como o casal (Gilgámesh e Enkí-
du)1 abate Humbaba, guardião do estoque de carbono da floresta 
de cedros, monstro criado pelo amo e senhor da energia necessária 
para a fotossíntese: o Deus Utu (Sol). Com o assassinato do Humba-
ba, é concretizada a destruição da floresta: “...Amigo meu, a terra 
nua reduzimos a floresta...” disse Enkídu a Gilgámesh (p. 80). A 
então gesta heroica dos astros seria hoje equivalente ao assassinato 
de Chico Mendes para eliminar o guardião ‘simbólico’ da Amazônia 
e permitir a consumação do crime ambiental. No entanto, é impor-
tante reconhecer que garantir a biomassa vegetal para a cidade de 

1	 Há uma relação homoerótica entre os dois personagens claramente descrita com natura-
lidade na obra.

Úruk equivaleria, atualmente, a garantir o fornecimento dos com-
bustíveis fósseis e a eletricidade para as nossas cidades.  

A primeira parte do poema termina com outro gesto heroico tam-
bém polêmico aos olhos modernos. Gilgámesh humilha e rejeita as 
pretensões de casamento da deusa Ishtar, filha do deus Ánu. Fato 
polêmico pela inversão do papel de gênero e status da mulher: uma 
deusa pedindo em casamento um homem (Cf. comentários de Lins 
Brandão ao verso 6 da tabuinha 6, p. 214-215). Além disso, porque 
a relação homoerótica entre Gilgámesh e Enkídu é, provavelmen-
te, uma das causas da rejeição (Cf. comentários de Lins Brandão 
aos versos 22-79 ) e porque a vingança da deusa é usar o Touro 
(da constelação) como instrumento animal para destruir o casal. A 
vida do Touro termina com o punhal de Gilgámesh enfiado “entre 
o dorso e o local do abate” (p. 86, verso 145), lembrando-nos as 
criticadas práticas das corridas de touros. 

A segunda parte do poema inicia com a deliberação consensuada 
dos deuses de matar Enkídu em resposta à morte de Humbaba e do 
Touro. Depois da morte, Gilgámesh faz uma viagem catártica e am-
biciosa2 procurando alcançar a vida eterna, que acredita encontrar 
por meio de Uta-napíshti (Noé). Porém, a viagem é estéril nesse 
quesito. A vida eterna atribuída a Uta-napíshti por seu destacado 
trabalho como restaurador do ecossistema global depois do dilúvio 
– política demográfica divina contra o crescimento populacional – 
nunca será concedida a Gilgámesh. O poema termina com o retor-
no de Gilgámesh a Úruk, ciente da iminência da velhice e da morte. 

Leituras reconhecendo a centralidade do tema ecológico no poe-
ma são relativamente frequentes na língua inglesa (PRYKE, 2019; 
ZIOLKOWSKI, 2017). Porém, essa recente tradução comentada de 
Lins Brandão abre a oportunidade para alcançar um público maior 
em língua portuguesa, principalmente no Brasil, convidando a ob-
servar na profundeza do passado, o abismo socioambiental atual; 
abismo que vem se aprofundado desde consolidação do capitalis-
mo industrial fóssil no século XIX (MALM, 2016; MARQUES, 2015; 
STEFFEN et al., 2011).   

2	 Para os interessados na história do transporte e da energia, os versos 181-183 da tabui-
nha 10 (p. 114) indicam o primeiro registro do uso da vela em embarcações (p. 270).  
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